


OBJETIVO

Apresentar as capacidades do Centro e o

emprego da simulação no adestramento da tropa

blindada e mecanizada.



ROTEIRO

1. INTRODUÇÃO

2. DESENVOLVIMENTO

Simulação de Combate

O Projeto CA-Sul

Emprego da simulação no CA - Sul

3. CONCLUSÃO



Referencial teórico

✔ Portaria nº 141 – EME, de 03 Nov 10, Diretriz para a modernização do
preparo operacional da Força Terrestre;

✔ Portaria Normativa nº 1873, do MD, de 20 Jun 13, Dispõe sobre a
integração de simuladores entre as Forças Armadas;

✔ Portaria nº 55 – EME, de 27 Mar 2014, Diretriz para Func do Sistema de
Simulação do EB;

✔ Portaria nº 233 – Cmt EB, de 15 Mar 16, Sistemas e Materiais de
Emprego Militar;

✔ Portaria nº 134 – EME, de 8 Ago 18, Sistema Operacional Militar Terrestre;

✔ Portaria n° 157 – EME, de 16 Ago 18, Diretriz para funcionamento do
Sistema de Simulação do EB;

✔ Portaria nº 815 – Cmt EB, de 06 Jun 19, IG Func dos CI, dos CA e OM
Emp Pec.



Referencial teórico



Referencial teórico



Simulação de Combate



✔ É a reprodução de aspectos específicos

da atividade militar ou da operação de

sistemas e materiais de emprego militar,

utilizando um conjunto de equipamentos,

softwares e infraestrutura características

das operações militares.

CONCEITOS BÁSICOS





MODALIDADES DE SIMULAÇÃO

Simulação Viva
Tropas reais, operando sistemas (armas,
viaturas e equipamentos) reais, no
mundo real.

Simulação Virtual
Tropas reais, operando sistemas
simulados, num cenário virtual.

Simulação Construtiva 
Tropas simuladas, operando sistemas
simulados, num cenário simulado,
controlados por pessoas reais.



DIAGONAL DA REALIDADE



 Economia de recursos (munição/combustível/desgaste de peças);

 Diminuição de riscos (acidentes/incidentes) inerentes à instrução militar;

 Maior eficácia no adestramento das tropas;

 Busca de melhor fidelidade na imitação do combate;

 Otimização do tempo investido na instrução;

 Imersão do discente no conteúdo da aprendizagem;

 Correção imediata por parte dos instrutores; e

 Atenuação de problemas ambientais causados pelo treinamento.

BENEFÍCIOS DA SIMULAÇÃO



PREMISSAS BÁSICAS



INTEROPERABILIDADE

Simuladores de  
Embarcações

Simuladores de 
Helicópteros

Gerenciamento 
de Crise

Emprego Dual

Estande de Tiro Virtual
Operações 

Interagências

Simulação Viva

Simuladores de 
Aviões



O Projeto CA - Sul



LINHA DO TEMPO



EUA
Joint Readiness
Training Center

National Training 
Center

CENTROS DE OUTROS PAÍSES

Alemanha
Truppenübungspla

tz Altmark
(CTC Altmark)

Espanha
Centro Nacional de 
Adiestramiento de 
Chinchilla (CENAD)

França
Centre 

d’Entraînement
Au Combat
(CENTAC)

Escolas Militares 
de Saumur





 Localização geoestratégica;

 3º maior efetivo militar do país;

 Cidade “Capital do Blindados”;

 Centro de Instrução de Blindados;

 Ala 4 da Força Aérea.

A CIDADE DE SANTA MARIA



 Grande gama de universidades/faculdades;
 Pólo tecnológico atraente para investidores/empresas;
 Santa Maria Tecnoparque (ADESM);
 Abundante mão de obra especializada recém-formada;
 Criação do Pólo de Defesa de Santa Maria (3º Seminário

Internacional de Defesa)

AMBIENTE FAVORÁVEL EM SANTA MARIA



CIBSB
Rosário do Sul/RS

(17 x 38)

CISM
Santa Maria/RS

(6 x 8)

Estruturas Preexistentes

Dimensão dos Campos de Instrução

ESTUDO DO LOCAL DO CA-SUL



LIGAÇÕES DE COMANDO

Vinculação 
administrativa

Subordinação

Vinculação 
técnica-operacional



MISSÃO
Contribuir no adestramento e

capacitação de tropas de qualquer
natureza, preferencialmente blindadas
e mecanizadas, para as Operações no
Amplo Espectro, por meio da imitação
do combate, com ênfase na utilização
de meios de simulação.
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O emprego da simulação 

no CA - Sul





SIMACEM



A Simulação Contrutiva é empregada:

✔ Para adestrar decisores e Estados-Maiores em

diversos níveis nos processos de tomada de decisão;

✔ Para adestrar os diversos sistemas de Comando e

Controle nas atividades inerentes ao fluxo de

informações;

✔ Como ferramenta de pesquisa operacional.



 Tem por missão adestrar Comando e Estado-Maior nos níveis Unidade, Grande

Unidade e Escalões Superiores.

 Metodologia de aplicação dos exercícios conforme o Caderno de Instrução de

Exercícios de Simulação Construtiva (EB70 CI 11-410), utilizando o programa

COMBATER (da MASA SWORD).



Elaboração de um Jogo de Guerra:



Execução de um Jogo de Guerra:



O Software COMBATER:

✔ Fabricante: MASA (Sword), França.

✔ Customizado no Brasil pela RustCon, Brasil.

✔ Características:

✔ Inteligência Artificial – forças automatizadas;

✔ Adaptado à doutrina do EB;

✔ Utilização em cenários de não-guerra;

✔ All-in-one solution: servidor, cliente, ferramentas de
cenário, análise pós-ação, etc;

✔ Compatibilidade HLA.





SIMAF



Tem por missão adestrar Grupos de Artilharia de Campanha (GAC) e Pelotões de

Morteiro Pesado (Pel Mrt P) 120mm orgânicos das Unidades de Infantaria e Cavalaria,

além de possibilitar a execução de Exercícios de Planejamento e Coordenação de Fogos

no âmbito Artilharia Divisionária e Comando de Artilharia de Exército.

...foco específico na função de combate fogos, 
empregando uma mescla de simulação viva, 
virtual e construtiva



Tipos de Exercícios de Adestramento

 Pelotão de Morteiro Pesado;

 Grupo de Artilharia de Campanha;

 Observadores dos Grupos de Artilharia de Campanha; 

 Observadores dos Pelotões de Morteiro Pesado; e

 Planejamento e Coordenação de Fogos nível Brigada ou 

superior.





Simulação Tática

(Virtual e Viva)



Tem por missão realizar o adestramento tático até o nível
SU, incluindo os apoios;

Exercícios desenvolvidos em três ou quatro semanas,
dependendo das modalidades de simulação utilizadas.

Complementariedade



METODOLOGIA DOS EXERCÍCIOS



Teste do Cenário/ 

Reconhecimentos

Seleção do Terreno Virtual/VIVA

Concepção Tática do 

Exercício
Inserção de forças e elementos 

virtuais/ Treinamento For Op

Criação das Medidas de 

Coordenação e Controle

Estudo do Terreno/ 

Reconhecimento

Confecção de ficha do exercício/ 

cenário e seus anexos

APA

( Melhores Práticas e 

deficiências operacionais)

METODOLOGIA DE CRIAÇÃO DE  

EXERCÍCIOS



TREINAMENTO MILITAR À DISTÂNCIA 

(TMAD)

Hospedado no Portal do Preparo

Ambientação ao VBS3 – Interface e comandos

Observação de Tiro de Artilharia e Morteiros

Topografia



Simulação Virtual



A Simulação Virtual é empregada:

✔ Para treinar indivíduos e/ou adestrar frações nas
Técnicas, Táticas e Procedimentos em operações;

✔ Para treinamento de procedimentos que envolvam
Alto Risco ou Alto Custo;

✔ Para a obtenção de habilidades técnicas no
manuseio de SMEM;

✔ Para certificação de tropas;

✔ Como ferramenta de apoio à pesquisa
operacional.



Simuladores de Procedimentos x Simuladores Sintéticos

SP Mot Leopard 1 A5 SSB Leopard 1 A5



 Simulador Virtual Tático (SVT) - VBS3:

 Fabricante: Bohemia Interactive, República Checa.

 Características:

 Inteligência Artificial

 Ferramentas de Edição de Cenários

 Ferramentas de Análise Pós-Ação

 Extensão e customização

 Ferramentas de Comunicações

 Compatibilidade HLA

EMPREGO DA SIMULAÇÃO VIRTUAL





Planejamento de Exercícios de Simulação Virtual





Simulação Viva



A Simulação Viva é empregada:

✔ Para adestrar as frações nas Técnicas, Táticas
e Procedimentos em operações;

✔ No desenvolvimento da Liderança;

✔ Para atingir o Poder de Combate;

✔ Para certificação de tropas;

✔ Como ferramenta de apoio à pesquisa
operacional.



A simulação viva é o estado a arte nos tipos de simulação,

pois atinge o ápice do adestramento, precedendo o combate

real, uma vez que testa o comando em todos os níveis e

possibilita máximo do realismo em ambiente controlado.



FICHAS DE OBSERVAÇÃO

METODOLOGIA DE EXERCÍCIO SML VIVA



Sensores para Pessoal:

 Colete de sensores, faixa de sensores para o capacete,
periféricos e acessórios necessários para instrumentar
um soldado.

EMPREGO DA SIMULAÇÃO VIVA



Sensores para Viaturas:

 Sensores, periféricos e acessórios necessários para
instrumentar uma viatura.

EMPREGO DA SIMULAÇÃO VIVA



Emissores Laser:

 Emissor laser, periféricos e acessórios necessários para
instrumentar um armamento leve, uma arma anticarro
ou um armamento pesado.

EMPREGO DA SIMULAÇÃO VIVA



Controle do Exercício:

 Equipamentos, periféricos e softwares necessários ao
gerenciamento e condução do exercício.

EMPREGO DA SIMULAÇÃO VIVA



Comunicações:

 Equipamentos, antenas e softwares necessários a
transmissão de dados do sistema.

EMPREGO DA SIMULAÇÃO VIVA



Equipamentos Específicos:

 Equipamentos que permitem simular situações
específicas em um exercício.

Granadas QBRN Edificações Saúde

DesminagemIEDColete ExplosivoArmadilhas

EMPREGO DA SIMULAÇÃO VIVA



Instrução x Adestramento



Centro de AdestramentoCentro de Instrução

Capacitação dos Quadros
(multiplicadores do 

conhecimento)

TROPA CONSTÍTUIDA



FTC

GRANDE 
COMANDO

GRANDE UNIDADE

UNIDADE

SUBUNIDADE

PELOTÃO/SEÇÃO/GRUPO

Centro de AdestramentoCentro de Instrução
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Instrução

FT SU

Tiro Real do 
Pelotão 

Tática e Técnica 
Tiro do Pelotão

Tiro Real da Guarnição

Técnica de Tiro do Guarnição

Nível da Guarnição

Nível Individual

Conhecimento Geral da VIATURA BLINDADA



OM
Preparação Orgânica

(Nivelar a Prep Org para que os 
rendimentos posteriores sejam 

alcançados)

Preparação Completa
(Atingir os objetivos de 

adestramento)

Preparação Específica
(Ambiente e Força Oponente 

definidos)

CA

OM

OPERACIONALIDADE

EFICIÊNCIA OPERACIONAL

PODER DE COMBATE



CRONOGRAMA DE 

ATIVIDADES





1ª Bda C Mec
1º RC Mec
2º RC Mec
19º RC Mec
4º R C B

2ª Bda C Mec
5º RC Mec
8º RC Mec
14º RC Mec 
6º R C B

3ª Bda C Mec
3º RC Mec
7º RC Mec
12º RC Mec
9º R C B

4ª Bda C Mec 
10º RC Mec
11º RC Mec
17º RC Mec
20º R C B

15ª Bda Inf Mec
30º B I Mec
33º B I Mec
34º B I Mec 

6ª Bda Inf Bld
1º RCC
4º RCC
7º BIB
29º BIB

5ª Bda C Bld
3º RCC
5º RCC
13º BIB
20º BIB

3 G Cmdo
10 GU
40 U

5ª DE
3ª DE
2ª DE
Cmdo Art Ex
AD / 3
AD / 5
8º Bda Inf Mtz
14ª Bda Inf Mtz

Art Cmp
3º GAC AP
5º GAC AP
6º GAC
13º GAC
15º GAC AP
16º GAC AP
19º GAC
22º GAC AP
25º GAC
26º GAC
27º GAC
28º GAC
29º GAC AP 

NOSSOS CLIENTES



A Sit atual do Projeto



PLANO DIRETOR DA OM  
(Aprovado BI Nr 89 /DEC de16 MAIO 18)



Instalações atuais

RENOVAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DO SIMACEM

Instalações futuras



NOVO PRÉDIO SIMACEM



Conclusão



INVESTIMENTO NO CA-SUL



2017                                         2018

ECONOMIA COM A SIMULAÇÃO TÁTICA



Os GAC têm
recebido 45
granadas por
ano, em média.

ECONOMIA COM O SIMAF



ECONOMIA COM O SIMACEM





www.casul.eb.mil.br




